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1 ENCONTRO NACIONAL DE ECOLOGISTAS

DO PARTIDO DOS TRABALHADORES

ANGRA DOS REIS - AGOSTO/199]
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j.icllL <ih *m<- úut eculiAjJBiab yaiiha, «yuia, LUiiCieluúc:
K íihuiiWü ha»c*ui»«) Oüb Lcoltxjisia* úo PT.. Sina) dt avanço, a< 

.uUuiik íibClíiu I.ào wg QO W que OcmOc o V tncunuo havia dellLtíaüí 
.< *• li4*ç«u Qc miáncã«u p»r» oi wjviwihiok populareb uo ínlenor 
... |.-rtjac, Mupcíanao asila a tradição sindical -uconoujciBli e aiu>- 

t.t ÀfcLinu também aos ecologistas do PI.

«gg A«*g istas. temos a convicção Oc que a dimensão éticu-politj- 

• cultural qut suhiai ã questão ccolõgicã^^ode ser um importante 
. laiduiG a ttadição bux«criticü-tconiMuicista que tantos males causas 

«. •> -^uci a*..

». vape-ctru aa morte, txaxido pela bomba ü« Bixosbima e Nagasaki ea 
• íoi o sinal oe alerta para que sujgisue uma forte consciência
i.iliuc. cm. deiesa da vida. K Guerra Fria que colocou toda prática po 
Jilica suumetiaa a corrioa axmajuentista nuclearixada, promoveu ou ua 
4«üu os alinhamentos automãxicos a um ou outro bloco e. por outro, 
ici Ucsabrocnar novos setores sociais que questionavam o modo de vi- 
oã « o CGmportamento. O capitalismo e o socialismo xealmente exifr- 
imick restringiram os espaços de liberdade e, por isso ti saram re- 
>.«»<vr a v«ua oi revolução democrática que bo)e varre os quatro can- 

;i.c ao munOM Os ecologistas socialistas, sem sombra de dúvida, ior 

_ «qucles que melhor conseguiram sintetixar ease6 vetores da vida, 
cs democracia, do direito a diierença das mulheres, negros e índios, 
«ia» opçòes sexuais livres recontextualixanoo a milenar luta igualitâ 
ria só bojo de uma nova concepção.

A avfCicd^de brasileira experimentou, através do Capitalismo dependei 
ik, «asa profunda mudança caracterlxada pela moderuixação conservado 
/• cacludente aociaimentc e irresponsável ecologicamente. Gerou rí- 

para poucos, miséria para muito» e degradação ambiental para 
t bora de mujatxarmoa à toda a aocladade noa»» cara de ccolo- 

g«ala» moclallataa que propugua* por um maculo onde todos teuiuua coo- 
drsoma iguais para afmar a aos dllereuça.
tAUiiaCCES FET1STKS.

Cp

O Encontro Nacional dos Eco) 091 sl «I l-elin*4 4’ llar11' Qo piocesso uu« 
piepit> o )9 congresso do PT. Seu objetivo fundamenta) é olerecer •<. 
partidário um conjunto de idéias, de teses que incoipoie • rica a.1): 
Lancia de petistas no interior do movimento ecológico. Deverá sei ca 

paz também de colocar para o PT um mínimo de formulação que permita 
uma intervenção mais consistente na ECO 92. beverã ainda, preparai 

os encontros setoriais que serão realizados em setembro, b encontro 
deverá, enfim, promover uma maior contraternização nos pelistas ecoío 

gistas com o objetivo ae gerar uma inserção mais efetiva no interior 

do PT.
Local; ANGRA DOS HEIS

BOTEI. ACROPOtlS PRAIA
AV. DAS CARAVELAS, S/NS

dia 23 - -.sextá-feira
10:00 b - Credenciamento 
lb:30b - Abertura: Mesa Redonda:

A Epologia-na Perspectiva dos Trabalhadores

dia 24 - sábado
08.00 h - Grupos de Trabalho

12:00 b - Almoço

)4:00 h 
ãt

)b:00 i.
- Grupos de Trabalho

5^?

dia 2b - domingo

08:00 b -.plenária:Pinai

12:00 b — Xlmoço
àb

}4:00
14:00 b’ - plenária Pina]

ãb Co. eleição da coordenção Nacional
17:00

PROPOSTA DE CHUPOU DE THAliAl.HC.

Os nove temas listados na circular de divulgação do Ent-uniii. Hu..i
agrupados a guisa dt pi o;<osLa 1 em 3 grujion cc LlsLali.o . i.nia-r

gsupo A

gtupo b

P.COSOCIALISMG
Um PROJETO ECOSOCI Al.l STA PARA O BRASIL
ECOLOGLA E MUNDO DO TRABALHO
NOVA ORDEM INTERNACIONAL
DIVIDA EXTERNA E CONVERSÃO EH PROJETOS AHII1 ENTAI.I STA) 
ECO 92

aTlhCAO Ciml-ANUE IRADA, AGORA TODO
• 11 ase co. que LULA ei.Cel l asa as

Estádio de Vila tuclioei.
bü)t o«u e uit possível taiar i

MUNI». PESCAR NA bltl.lNLÍ* 
h 1 S l ól 1 ca 1- Ah bcinL 11 lai <x

HL.

grupo C : MOVIMENTO ECOLOG1CO E SUA RELACAO COM OS DEMAl!. MOVI­
MENTOS SOCIAIS
ESTRUTURA PARTI DARIA E A INSERÇÃO DOS ECOMlG) STAS NAI 
1NSTANC1AS DO PT
PHEPEITURAS DO PT E A QUESTÃO AMBIENTAL

•t PKOIblíXl PRÜIBIl:’.
- «atração de discurso o. LULA r.J i ca 11 zai.uu . uu«,c,.cí 

partiaaria s> pteparação ao Congressc.
ClBbi Cada companheira (o) inscrita (o) deverá escolher o grupo eu 

que trabo 1 h«irã no ato de inscrição.

’ Tr.óo ijiujHj elegerá um relator e um secretário que levara .. 
plenaxia final as propostas de cada grupo.
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